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SSALTANTES DO POVÃO BRASILEIRO IMAGEM 
.MENORES SALARIOS, OS MAIORES 

CROS - Quem afirma e prova é o ecq­
· sta 'João Furtado, da Universidade Es­

ual Paulista, departamento de Ciências Po­
·cas: "O salátid do trabalhador, na indús­
a brasileira, é o menor do mundo, abaixo 

Bangladesh, Turquia, Egito, fndia, Bolí-
' Coréia do Sul e outros países, onde o 
mem vive notoriamente em condições mi­
áveis. Pelo estudo do economista, de todos 
es 33 p~íses e mais 33 outros incorpora­

à pesquisa, a indústria brasileira é a 
e pior . remunera sua mão-de-obra. Mais 
rmante é que o setor industrial brasileiro, 
acordo com a mesma pesquisa, de todos 
países estudados, é o que aufere maior 

ro em sua atividade. - É inacreditável 
mo as classes dominantes brasileiras, ainda 
im, se opõem à modernização da socieda-

1 através de melhor distribuição dos lucros 
ribuna da Imprensa, 01-04-1988). 

BRASIL VELHO LEVOU A MELHOR" 
O sociólogo francês Alain T ouraine, dire­
de altos estudos de Ciências Sociais da 

niversidade de Pa.Fis e um dos melhores 
ecialistas em América Latina, acha o se­

inte: "A adoção do presidencialismo pela 
nstituinte foi uma vitória do Brasil velho . 
re o Brasil novo. Segundo Touraine, o 

asil mais atrasado que prevaleceu é con­
olado por um esquema p9pulista, semelhan­

ao que existia na República Velha, e não 
r t um .regime de representação, como ocorre 

l
as democracias parlamentares da Europa. 

apoio que partidos como o PT e -PDT 
eram ao presidencialismo encaixa-s!! nessa 

~ gica, já que, segundo Touraine, o primei­
. J representa uma espécie de peopopulismo 

ib~no e o segundo, o populismo nacional à 
tiga (JB, 25-3-88) . 
POVO CANSOU - "O episódio histó­

·co de 22 de março foi muito mais grave 
que se esperava ou se supunha. Não 

·anta maquiar a realidade, fingir que o 
vo e~tá revoltado. Não está mesmo. No 

o, está d~sesperançado, desesperado, 
eprimido, sentindo-se desmoralizado: Não há 
úvida que essa é uma situação perigosa, 

LINHAS PASTORAIS 

mas a culpa é geral. Enganaram o povo em 
todas as oportunidades, agora ele não sai do 
lugar, não atende ao apelo de ninguém. 
E como o imobilismo só serve aos que estão 
no poder, o povo fica imobilizado e quem 
quiser que construa fràses e mais frases 
todas rotineiras, mas sem nenhum apelo po~ 
pular. Queriam o quê? Que o povo fosse 
para as praças trocar um tipo de aventu­
reirismo por um outro. tipo exatamente igual? 
Não, isso não acontecerá tão cedo!" (Hélio 

Fernandes, Tribuna da Impren~a, 29-3-88). 

A : PRAÇA TRISTE, VAZIA E SEM POVO 
- Continua Hélio Fernandes, na referida 
coluna: "O · povo está triste, cansado, sem 
esperanças. E o que é pior: sénte que todos 
estão contra ele, gue se escondem atrás de 
biombos com nomes variados; uns se dizem 
presidencialistas, outros parlamentaristas, ou­
tros socialistas, e por aí vai, nas combina­
ções mais variadas. Mas nenhuma dessas 
combinações mata a foipe do povo, lhe dá 

saúde, educação, transporte, água, saneamen­
to, luz, telefone, segurança, essas coisas que 

são reservadas apenas para a classe dominan­
te. E hoje não é só o povo que está deses­

perado, a classe média ficou na mesma situa­
ção. E isso pode levar a uma explosão. Não 

percebem? A classe dominante sempre foi 
suicida. Aproveitadora, mas suicida". 

QUANDO O POVO SE LIVRARA DE 

SEUS ASSALTANTES? - Concluindo a 
opinião do grande jornalista: "Os que estão 

no poder terão que ser derrubados num 
corpo a corpo . até ridículo, sem qualquer 

participação do povo. Este ficou desiludido 
para sempre, não quer participar de coisa 

alguma. E convenhamos, está · coberto de 
razão. Os meios de comunicação, jornais, re­

vistas, rádios e televisões, esses ·ficarão tam­
bém marginalizados, pois se associaram, em 

todas as oportunidades, aos aventureiros do 
poder. Os que querem assaltá-lo e os que 

não querem deixá-lo. E são todos eles rigo­
rosamente iguais, não têm o mínimo de di­

ferença, tratam o poyo com o mesmo des-
prezo". · 

p·oR BURILAR 

1. Olhas a negritude brilhante imaculada 
deste irmão de cor negra, queimado do sol 
forte de Cabinda ou Guiné. Negro puro, 
raça forte. Esplêndida grandeza que a vileza 
dá história venceu mas não domou. Vês nele 
a majestade dos olhos e do rosto, porte e 

gesto de rei que nunca se humilhou à pre­
potência branca do branco desalmado. Olhas 
o mundo todo que· o branco dominou, mar­
cando-o · de cultura - sua cultura - e po­
der. Entre negros e entre brancos onde farei 
minha casa? onde encontro o meu lugar? 
como acharei a minha alma? 

2. Olhas a negritude que promete amanhã 
um ressurgir fatal. Olhas os brancos fortes, 
defendendo . sem tréguas seu poder cultural. 
Mas eu? quem nie dá valor? Meu pai foi 

branco safado, minha mãe negra de cor. 
Dessa mish1ra nasci: .negra escondida no mato 
com branco luxurioso - mulato, apenas mu­
lato. Nunca terei a grandeza do branco do­
minador, nunca em mim nascerá orgulho da 
minha cor. Nem consciência de raça nem 
consciência de luta, sou triste final de farsa, 
podre·, malcheirosa fruta. 

3. Cosme Damião da Silva, que não é branco 
nem preto, nunca teve identidade, nunca 
achou o seu caminho, nunca achou o seu 
lugar, nunca achou felicidade. Olhe o negro: 
não sou negro. Olhe Q branco: não sou 
branco; no picadeiro da vida sou apenas 
saltimbanco. Brancos que tendes a força, ne­
gros qJ,Ie força tereis, ah! todos vós que 
aspirais a ter a força de reis, em rodízio 
será vossa. da grandeza a verde palma, mas 
nunca minha, pois eu nasci e vivo sem alma. 
Meu irmão, quem sempre chora, nunca na 
vida tem hora. (A. H.) 

CRÕNIEA DOS DIREITOS HUMANOS 
1 No tempo do ; regime militar passamos 
trgonha perante o mundo por causa das 
· lações dos direitos humanos, por causa do 

ot que dominou a vida pública, por 
causa da teoria da segurança nacional. Esse 
tempo passou. 

E no entanto, a normalização da vida po­
litica com a Nova Repúlbica não modificou, 
em nada, a crônica violação dos direitos hu­

os de que tem sofrido sempre o :Povo 
oomo tal. 

Por serem excepcionais, as torturas que 
:sofreram os adversários do Governo militar 
chamaram a atenção do mundo, despertáram 

lidariedade em vários países. Depois, · os 
torturados e perseguidos eram em geral mem- ' 
bros das elites brasileiras que, por diversos 
laços, tinham audiência e amizades fora do 
Brasil. , 

Mas a crônica violação d~s direitos hu­
anos, como _ acontec~u e acontece constan-
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temente ao Povão marginalizado - a grande 
maioria do Povo brasil~iro - . essa violação 
crônica de cidadãos de segunda e terceira 
categoria não encontr~. eco no Brasil e fora 

do Brasil. Por quê? 
• Ciosas de seus direitos, recuperados na 

Nova República os seus direitos feridos na 

ditadura, as elites não vêem, não sabem ver, 

não querem ver as torhuas físicas' e morais 

qu'e sofrem os cidadãos marginalizados, na 

periferia de nossas grandes cidades, nas fave­

las, no sertão do Brasil. 
• - Repórteres nacionais e estrangeiros põem 
às vezes o dedo nesta chaga vergonhosa de 

uma grande nação chamada Brasil. Mas sem 
conseqüências. Porque o Povão não tem voz 

que repercuta nem dentro nem fora de nossa 
Pátria. E as elites não têm qualquer inte­

resse em modific;ar uma situação constrange­
dora que só lhes traz vantagens: um Povo 

conservado à margem não questiona os pri­
vilégios das elites divorciadas. 
• A Declaração Universal dos Direitos Hu­
manos que o Brasil também assinou compro­
metendo-se a cumpri-la, diz no primeiro ar­
tigo: "Todos os homens nascem livres e 

iguais em dignidade e direitos. São dotados 
de razão e consciência e devem agir em re­
lação uns aos outros com o espírito de fra­
ternidade". O artigo segundo completa o pri­
meiro: "Todo homem tem capacidade, para 
gozar os direitos e as liberdades estabeleci­
das nesta Declaração, sem distinção de raça, 
cor, . sexo, língua ou religião". 
• Como podemos, como cristãos, ficar indi­
ferentes, frios, insensíveis à sorte de milhões 
de irmãos e irmãs que vivem na miséria do 
sertão bruto, nas favelas, nas periferias de 
nossas metrópoles? Aqui deveria começar 
todo esforço sério de construir uma nova 
ordem para o Brasil. (A. H.) 
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C = Comentador; L =. Leitor; P = Povo; S = Sacerdote; SI = Salmista; * = Indica que se pode usar outro texto. 

Cânticos: Missa "OUVI O CLAMOR DESTE 
POVO,. - CF-88, CNBB. 
Missa "ESPfRITO SANTO, FORÇA 
DO POVO,., Ed. Paulinas. 

. RITO -JNIÓA-L- :/<.·. t ~ 
.... , ... ~ • • • J , _ _; .. • .... • \ : ... 

1 CANTO DE ENTRADA 

• 

1. Olha, que eu vim lá de longe, 
perdmdo raízes, enchendo porões. 
Olha, cruzei tantos mares, pisei 
novas terras, sofrendo grilhões. 

Mas, meu canto bonito nem dor nem corrente 
jamais abafou. Pois, ser livre eu queria, meu 
Deus és a força de quem confiou. 
2. Olha, vendido em leilão, moído em enge­
nhos, plantei meu suor. Olha, nos campos 
roçados reguei com meu sangue meu. sonho 
maior. 
3. Olha, eu venho sofrido com todo oprimi­
do cantar sem temor. Olha, que vem tempo 
novo trazer para o povo um dia melhor. 
4. Olha, rompendo correntes pra n6s liber­
dade, enfim vai chegar. Olha, trazendo espe­
rança o Deus da Aliança n6s vamos cantar. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Estamos reunidos em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. P. Amém! 
S. Irmãos, a graça de Deus que é Pai; a 
paz e o amor de nosso Senhor Jesus Cristo, 
que é nosso Salvador; e a comunhão do Es­
pírito Santo, que é o nosso -animador este-
jam convosco. ' 
P. Bendito seja Deus / que nos reuniu no 
amor de Cristo! 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Somos o pÓvo eleito, missionário e pro­
fético. Am6s, em atitude de escuta e doação 
A Palavra de Deus, nos encoraja a caminhar, 
•nunciar, denunciar e resgatar o Povo de 
Deus, em nossas comunidades e. em nossa 
sociedade tão exploradas e sofridas, 11 fim 
de conduzi-las à esperança da vida nov11. 
A carta de São Paulo aos Efésioi afirma 
que Jesus é o meio usado por Deus para 
realizar, definitivamente, seu proieto de re­
denção · do homem. E nossa missão, como 
comunidade, é levar adiante a causa de Jesus. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Deus nos confia a renovação do mundo, 
a partir de nossa ação comunitária, prof~tica 
~ fraterna. Peçamos perdão, por todas as 
vezes em que não fomos missionários, profe­
tas e evangelizadores. (Pausa para revisão de 
vida). 
Perdoai-me, Senhor, não vivi minha vocação. 
Perdoai-me, Senhor, não amei o meu irmão. 
Deveria ser vosso apóstolo, mas pequei por 
omissão. Eu também me acomodei, fracassei 
vossa missão. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 
P. Amém! 
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5 GLÓRIA 

Glória a Deus, glória a Deus, glória a Deus 
nos céus! E paz aos homens na terra que 
trabalham p'ara Deus. 
1. Glória · ao Pai do céu que primeiro nos 
amou / e, em vista do seu Cristo, livre- , 
mente nos criou. 
2. Glória a Jesus Cristo, porque veio · nos 
salvar ; · e o mistério de Deus Pai veio 
aos homens revelar. 
3. Gl6ria ao Espírito Santo, porque é con­
solador / que ilumina nossa vida e nos 
enche de amor. 

6 COLETA 
S. Oremos: ó Deus, vós mostrais a luz de 
vossa verdade aos que erram, a fim de que 
retornem ao bom caminho. A todos nós, que 
lutamos para viver os ensinamentos da fé, 
ajudai a vencermos o que não é cristão em 
nossa vida e a abraçarmos tudo o _ que é 
digno deste nome. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém! 

LITURGIA DA PALAVRA ,_._. 
' • •;; \ •• •~ • •• • \ • ~ -., ~ , , "\ - .J , •I 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. Acusado -de pregar doutrintt pe­
rigosa, o profeta Am6s é expulso 

. do santttário de Betel. 

L. Leitura do Livro do Profeta Amós 
(7,12~15): "Naqueles dias, Amasias, 
sacerdote de Betel, ordenou a Am6s: 
"Vidente, vá embora e procure refúgio 
na Judéia: ganhe lá seu pão e exerça 
lá sua função de profeta! Mas, em 
Betel, já. não pode profetizar, pois esta 
cidade é santuário do rei e templo . 
da corte".. Amós respondeu assim a 
Amasias: "Eu não era profeta, nem 
discípulo de profeta. Era vaqueiro e 
colhia figos selvagens. Mas, o Senhor 
me tirqu de junto do rebanho, e me 
disse: 'Vá ~e fale como profeta a. meu 
povo Israel!' " - Palavra do Senhor. 

P. Gr~ças a Deus! 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 
(SI 84) 

C. O canto profético é canto de louvor e de 
escuta da Palavra de Deus, para que a ;us­
tiça possa encontrar morada na terra de 
Deus, que é terra de irmãos. 
"Ouvi deste povo oprimido o clamor e vim 
libertá-lô", nos diz o Senhor. 
SI. Quero ·otwir o que o Senhor irá falar: / 
é a paz que Ele vai anunciar. / Está perto 
a salvação dos que o temem / e a gl6ria 
habitará em nossa terra. 
2. A verdade e o amor se encontrarão / a 
;ustiça e a paz se abraçarão. / Da terra bro­
tará a fidelidade / e a justiça olhará dos 
altos céus . . 
3. O Senhor nos dará tudo o que · é bom J 
e a nossa terra nos dará suas colheitas. I A 
;ustiça andará na sua frente / a salvação há 
de seguir os passos seus. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. Deus nos escolhe, para · que possamos re 
lizar seu projeto de reconciliação de to 
em Cristo Jesus. 

L. Leitura dà Carta de São Paulo Ap' 
tolo aos Efésios (1,3-10): "Bendito sej 
Deus, Pai de nosso Senhor Jesus C · 
to.• Do alto do céu, ele nos abenço 
em Cristo, com ·toda espé~ie de b 
espirituais. Em Cristo, ele nos es 
lheu, antes d~ criação do mundo, p 
sermos santos e sem defeito dian 
dele, no amor. Ele já nos havia des 
nado para sermos seus filho~ adotiv 
por Jesus Cristo. Pois era isso qu 
Deus queria, para louvarmos a glóri 
de sua graça. Ele derramou essa gra 
sobre nós, por meio de seu queri 
Filho. Nele temos a reclenção pelo · s 
sangue, a remissão dos pecados, se 
do a riqueza de sua graça, que f 

· transbordar em . nós, em toda espécie 
de sabedoria e prudência. Assim deu~ 
nos a conhecer o mistério de sua von­
tade, segundo o amável desígnio qu 
de antemão, tinha formado em Crist 
para realizá-lo na plenitude dos te 
pos: fazer a unidade de todas as coisa 
em Cristo, as -que estão no céu, e a 
que estão na terra". - Palavra d 
Senhor. - P. Graças a Deus! 

10 CANT9 DE ACLAMAÇÃO 

ó Cristo Palavra, palavra da Vi "O da vida mais plena. Quem vive 
Palavra tem Vida, mais vida, t 
vida eterna! 

SI. O Pai de Jesus _Cristo, Senhor nosso, il11: 
mine nosso olhar do coração, a fim de com 
preendermos a esperança que 
ção à qual nos chama. 

11 EVANGELHO 

C. Despojados e confiantes, os "Doze• {' 
os mensageiros que devem provocar em n 
a conversão e a · evangelização para a Boi,. 
Nova que Jesus traz. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está .no meio de nós! 
S. Evangelho de Jesus Cristo 
Marcos (6,7-13) 
P. Glória a vós, Senhor! 

S. "Naquele tempo, Jesus chamou os 
doze e começou a enviá-los dois a dois, 
dando-lhes poder sobre · os espíritos 
maus. Recomendou que não levassem 
nada para o caminpo, a não ser utn 

cajado; nem pão, nem sacola, nem di· 
nheiro na cintura. Mandou que andas­
sem de sandálias e que não levassem 
duas , túnicas. E Jesus disse ainda: 
"Quando entrarem numa casa, fiquem 
ali até partirem. Se forem mal recebi• 
dos num lugar e o povo não os escutar, 
quando saírem, sacudam a poeira dot 
pés como protesto contra eles!" Entit 



ze partiram e pregaram que todos 
convertessem. Expulsavam muitos 
ônios e curavam numerosos doen-

, ungindo-os com óleo". - Palavr~ 
Salvação . - P. Louvor a vós, ó 

PREGAÇÃO PARTILHA 

PROFISSÃO DE FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso, 
P. criador do céu e da terra / 
e em Jesus Cristo, seu único Filho, 

Senhor, / que foi concebido pelo po-
do Espírito Santo / nasceu da Vir­
Maria / padeceu sob Põncio Pila­
/ foi crucificado, morto e sepulta­

/ desceu à mansão dos mortos , / res­
'tou ao terceiro dia /. subiu aos 

/ onde está sentado à' direita de 
us Pai todo-,poderoso / donde há de ., 

a julgar os vivos e os mortos. / 
·o no Espírito Santo- / na santa lgre­
católica / na comunhão dos santos / 
remissão dos pecados / na ressurrei­

ção da carne / na vida eterna. Amém. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

. Rezemos para que a missão de ir ao 
undo inteiro pregar . a Boa-Nova da salva­

·o encontre muitos corações dispostos a 
ceitá-la: 
1. Diante -das perseguições e difamações, a 
greja reforce ainda mais seu testemunho pro­
êtico, anunciando a Boa-Nova da Libertação. 
er.emos ao Senhor: 
. Que tenhamos sempre mais padres, reli­

iosas, missionários e leigos, que animem a 
inhada do Povo de Deus. Rezemos ao 

enhor: · 
3. Que nossos ;ovens descubram o cami­
bo do serviço, assumindo, com coragem e 
·,meza, sua vocação e sendo, para todos nós, 

sinais da lgre;a chamada a renovar-se sem­
pre. Rezemos ao Senhor: 
IA. Que se;amos, pelo testemunho de frater­
nidade e ;ustiça, páginas vivas do Evange~ 
ho aos olhos dos que não crêem na Palavra 

~e Deus. Rezemos ao Senhor: 
(Outras intenções da comunidade . .. ) . 
S. Ó Pai, nos revelastes vosso amor, pela 
Palavra e pela vida de Cristo, vosso Filho. 
Abri nosso coração para que Jesus possa agir 
cm nós, e testemunhemos sua presença com 
a Palavra e o amor fraterno. Por Cristo 
nosso Senhor. 
P. Amém! 

Trazemos no vinho e no pão a 
história do povo sofrido, do negro 
e de todo oprimido, lutando por 
libertação. 

L Ouvi o clamor deste povo, sofrendo sem 
ter liberdade, que · insiste em criar mundo 
novo, fundado na fraternidade. . 
2. Ouvi deste povo o clamor, da negra mu­
lher explorada, buscando ;ustiça e amor, em 
terra de paz tão sonhada! 
: Ouvi o clamor deste povo, na oferta do 

»inho e do pão/ Mandai-nos o Espíritr, novo 
do amor, que liberta o irmão! 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O 
S. Orai, irmãos, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

. P. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício / para a glória do seu nome 
/ para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Acolhei, ó Deus, as ofertas da vossa Igreja 
em oração. Fazei crescer em santidade os fiéis 
que participam deste sacrifício. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 
P. Amém! 

_ 17 ORAÇÃO EUCARfSTICA 

(?refácio 

• o 

próprio) 
(A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Ap6s a 
consagração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes · que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli­
ce / anunciamos, Senhor, a vos­
sa morte, / enquanto esperamos a 
vossa vinda. 

18 CANTO DJ\ COMUNHÃO 

O 
A CAMINHO DO ALTAR, ó 
SENHOR, VAI TEU POVO EM 
CONFIANTE ORAÇÃO, POIS TU 

. _ OUVES DO POBRE O CLA­
MOR POR JUSTIÇA E POR LIBER-
TAÇÃO. . 

. Vem, Senhor, com .teu vinho e teu pão, dar 
ao povo união e vigor, para o negro liber­
tar-se da opressão e vivermos a justiça e o 
amor. 
1. Quanto ídolo, quanta mentira, que nos 
fazem viver na opressão! Da presença de 
Deus nos retiram, nos afastam do amor ao 
irmão. 
2. Transfigura, ó Senhor, nossa vida e nos 
faze viver como irmãos: não teremos mais 
gente oprimida, nunca mais haverá escravidão/ 
3. Este templo de pedra onde estamos, ao 
qual damos tão grande valor, é bem menos 
que o irmão que deixamos, por racismo, sem 
nosso amor. 
4. Cristo traz para o mundo sua luz, torna 
a fé iulgamento perfeito; não partilha do 
amor de Jesus quem se fecha em qualquer 
preconceito. 
5. Todo grão que na terra plantamos, se 
morrer, muitos frutos dará. Todo amor que 
no mundo espalhamos, faz viver, promover, 
libertar. 

19 AÇÃO DE GRAÇAS 

S. Oremos: Senhor, alimentados 

O pela Eucaristia, retornamos à fa­
mília e ao trabalho. A celebração 
de vossos louvores e o encontro 

com os irmãos nos motivem a viver nossa 
m1ssao de profetas. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidad~ do Espírito 
Santo. 
P. Amém! 

_. · RITO -- FINAL . . . 
- ' . '... 1.:.. ·- / ~ ... ~, . ~ 

* 20 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para a 
comunidade): 
C. A consciência profética exige mobilizaçao 
de todos que nos ditemos compromissados 

com II solidariedade humana. A ação reden­
tora de Jesus s6 se torna possível, no dia-a­
dia dos homens, se for concretizada na prá­
tica permanente da comunidade. A atividade 
missionária não deve ser simples atitude de 
profissionais, mais ou menos preparados; 
deve ser, ao contrário, ação con;unta de 
toda comunidade cristã. 

21 BtNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo. 
P. Amém! 
S. Vamos em paz -e o Senhor nos acom­
panhe. 
P. Amém! 

22 CANTO DE SAtDA 

1. Vinde Espírito de Deus e enchei os cora­
ções dos fiéis com vossos dons. Acendei neles 
o amor com um fogo abrasador, vos pedi­
mos, ó Senhor. 
E cantaremos Aleluia! E a nossa terra reno­
vada ficará; se o vosso Espírito, Senhor, nos 
enviais. 
2. V 6s que unistes tantas gentes, tantas lín­
guas diferentes numa fé, na unidade. Pra 
buscar sempre a verdade e servir o vosso 
Reino, com a mesma caridade. 

23 ORAÇÃO PELO l 9 S1NODO 
DIOCESANO 

(Diocese de Nova Iguaçu) 
Abba-Pai querido e bom, / inspirastes nossa 
Igreja / a celebrar, na Esperança, o nosso 
primeiro Sínodo. / Assim vamos professar 
nossa Fé em Jesus Cristo / e, num momen­
to difícil da vida de nosso Povo, / ,. tenta­
remos descobrir o modo mais indicado / de 
anunciar Jesus Cristo aos irmãos mais pe­
queninos. 
Abba-Pai querido e bom, / fiéis à vossa 
Palavra, / vos pedimos confiantes na con­
fiança de filhos, / mandeis o Espírito-Santo, / 
Espírito de força · e luz, / ao nosso primei­
ro Sínodo, / ao irmão-bispo Adriano / e ao 
vosso Povo sofrido da Baixada Fluminense. 
Abba-Pai querido e bom, / env1a1 o vosso 
Espírito de Verdade / que Jesus à Igreja 
prometeu. / Enviai o vosso Espírito de Li­
berdade, / pra dar-nos a coragem dos pr~ 
fetàs. / Enviai o vosso Espírito de Unidade, / 
q_ue nos faça dar testemunho de Cristo. 
Abba-Pai querido e bom, libertai nossa Bai­
xada, tão querida e tão sofrida. / com a 
força libertadora do vosso amor-Providência, 
/ da vossa Palavra encarnada, / da graça do 
vosso Espírito. / Abençoai, fecundai o nosso 
primeiro Sínodo. / Aumentai a nossa Fé. 
- Maria, Mãe de Jesus, / que sois nossa 
mãe também, / abençoai nosso Sínodo / e 
os frutos que dele vêm. 
- Santo Antônio, padroeiro de Nova Iguaçu, 
rogai / pela nossa diocese e por nossos sino­
dais. Amém. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2°-feira: Is 1,10-17; Mt 10,3_4-11,1 (São 

Bento). / 3°-feira: Is 7,1-9; Mt 11,20-24. 
/ 4~-feira: Is 10,5-7.13-16; Mt 11,25-27. / 

5°-feira: Is 26,7-9.12.16-19; Mt 11,28-30. / 
6°-feira: Is 38,1-6.21-22.7-8; Mt _ 12,1-8. / Sá­
bado: Mq 2,1-5; Mt 12,14-21 ou Zc 2,14-17; 
Mt 12,46-50 (Nossa Senhora do Carmo). / 

Domingo: Jr 23,1-6; Ef 2,13-18· Me 6,30-34. 



COMO VIVIAM OS ÍNDIOS V aléria Rez.ende 
Os vários povos indígenas que v1v1am nas 
terras brasileiras viviam organizados em tri­
bos, cada tribo distribuída em ·vários grupos 
ou aldeias. A terra pertencia ao conjunto 
dos membros da tribo e não havia proprie­
dade particular da terra. Para se alimentar, 

. os índios dependiam da caça, da pesca, da 
coleta de frutas nas matas e das roças de 
milho, mandioca e outras plantas que eles 
cultivavam. 
Essas tarefas eram divididas igualmente, entre 
todos os adultos da tribo. Em geral, os ho­
mens se ocupavam da caça e da pesca, e as 
mulheres cuidavam das roças e da coleta de 
frutas. Todo esse trabalho era feito em gru­
pos e o produto do trabalho era repartido 
com toda a tribo ou com toda a aldeia, de 
maneira que nunca acontecia alguns passa­
rem fome, enquanto sobrava comida em casa 
de outros. 
Também não acontecia que pessoas ·adultas, 
com boa saúde, vivessem sem trabalhar, às 
custas do trabalho dos outros. Todos traba­
lhavam e todos recebiam sua parte, na dis­
tribuição dos produtos do trabalho. Os índios 
não conheciam ainda o Evangelho mas, na 
maneira de organizar a sociedade deles, ti­
nham muito do ideal evangélico de igualda­
de, justiça e fraternidade: todos eram iguais 
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e viviam da colaboração e participação de 
todos. 
Eles tinham também sua política. Cada tribo 
ou cada aldeia tinha seu chefe ou cacique, 
que tinha a função de organizar a distribúi­
ção das tarefas e dos produtos, zelar para 
que todos dessem sua colaboração e recebes­
sem também sua parte com justiça. Devia 
também organizar a defesa da tribo, em caso 
de perigo ou de gu_erra. O cacique não era 
nada parecido com um rei ou um presiden­
te, que ficam em seus paláciqs dando ordens, 
enquanto o povo trabalha. 
O cacique participava do trabalho como 
todos , vivia numa casa de palha como as 
dos outros, talvez apenas um pouco maior e, 
em caso de guerra, era ele quem ia na fren­
te. Por tudo isso, o cacique era escolhido 
entre os mais fortes, que mais podiam pro­
duzir para o bem da · tribo, entre os mais 
corajosos e respeitados por toda a ttibo. 
Tinha . que passar por vá.rias provas de cora­
gem e resistência, para ser aceito como ca­
cique. A função do cacique era servir ao 
bem do seu povo. Nesse caso também, vemos 
que os índios, mesmo sem saber, estavam 
mais próximos do ideal do Evangelho que 
diz: "Aquele que governa seja como aquele 
que serve" (Lc 22,26). 

LUZ E TREVAS Frei A/,berto Beckhauser, OFM 
Tomemos, para iniciar, o símbolo da luz e 
das trevas. Um símbolo nunca poderá ser 
completamente explicado, exatamente porque 
está intimamente ligado à vida do homem. 
Podemos apenas explicitar, desdobrar, intro­
duzir no limiar para que a pessoa possa 
entrar po interior do templo e sentir toda 
a vivência do espaço. Assim nunca podere­
mos dizer plenamente o que significam a 
luz e as trevas. 
Quando alguém nasce, dizemos que veio à 
luz. A mãe dá à luz. Morre alguém, fala­
mos em fechar os olhos. Luz é vida, trevas, 
morte. 
Sem luz não existe vida. A luz do sol ·dá 
vida a todas as coisas; por ela tudo recebe 
forma e colorido. O sol ilumina e aquece. 
A vela nos faz ver as coisas -e as pessoas, 
a lâmpada ilumina o caminho. Que precio­
sidade o podermos enxergar! 
Pelo fato de a luz estar tão mt1mamente 
ligada à vida a ponto de podermos dizer 

que é vida, o símbolo · da luz torna-se tão 
freqüente em nosso linguajar para designar 
as realidades mais profundas que desejamos 
expressar de alguma forma. 
Assim, Deus é luz inacessível que faz a 
muitos se alegrarem com a sua luz. Cristo 
no Evangelho é chamado sol nascente que 
nos veio visitar. Para iluminar os que jazem 
nas trevas e na sombra da morte. A fim de 
dirigir os nossos passos no caminho da paz 
(cf. Lc 1,78-79). São João diz que no Ver­
bo de Deus havia vida e a vida era a 
luz dos homens. A luz resplandece nas tre­
vas. Esta luz era a verdadeira Luz que, 
vindo ao mundo, ilumina todo homem (cf. 
Jo 1,3-5.9). Cristo mesmo se proclama luz 
do mundo e quem o segue não a:nda nas 
trevas. Ele nos chamou das trevas à sua luz 
maravilhosa (cf. lPd 2,9). E Cristo diz que 
nós somos a luz do mundo, luz que brilha 
diante dos homens, para que vejam .as nos-

DIMENSÃO DIVINA ESCONDIDA NOS FATOS 
A olho nu não vejo os micróbios, mas veri­
fico os resultados (as doenças); e, tendo o 
instrumento apto, posso ver os micróbios. 
Com a simples razão, nada percebo de Deus 
no :Êxodo e no mundo de hoje, mas verifico 
os resultados: um povo mais livre, mais •hu­
mano, mais responsável, mais consciente; e, 
tendo o instrumento apto da fé, . posso .per­
ceber nisso um sinal da presença de Deus. 
Aquilo que aconteceu naquele tempo · aconte­
ce hoje e acontece sempre. Há uma terceira 
dimensão nos acontecimentos que, a olho nu, 
não é visível. Acontece que aquele que se 
deixa marcar demasiadamente por um ângulo 
de visão das coisas perde a sensibilidade pelos 
outros. A quem só quer ver o lado "cientí­
fico" se atrofia a percepção do lado escon­
dido das coisas, apreendido pela poesia, pela 
arte, pelo canto, pela filosofia ou pela pintu­
ra. Assim, o fechamento do homem, dentro 
de si e das próprias conquistas científicas, 
pode atrofiar nele a abertura para Deus e 
levá-lo a não dar nenhuma importância à 
dimensão divina dos fatos que a fé revela. 
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Muitas vezes, porém, a culpa não · é da ciên­
cia mas dos que professam a fé; pois, pela 
vida que levam, parecem dar a prova de . 
que a fé, de fato, não contribui muito para 
o progresso e o crescimento da vida huma­
na. A Bíblia, assim analisada, pode ser uma 
luz que nos ajuda a descobrir essa dimensão 
escondida- da nossa vida. A narração do 
:Êxodo, em particular, pode revelar a presen­
ça atuante de Deus em determinados setores 
da vida humana, onde comumente não 
procuramos tal presença. 
Tudo somado; para quem observa e estuda 
o fa to do :Êxodo com critérios puramente 
humanos, houve uma tentativa bem sucedi­
da de liber~ção do jugo de opressão que 
um homem, o faraó, impunha aos outros. 
Houve procura de liberdade e de indepen­
dência. Houve muitos grupos que, antes e 
depois de Moisés, fizeram tal tentativa. Os 

- homens as continuam fazendo até o dia de 
hoje, pois o · desejo da· liberdade é o que 
mais for temente se impõe. 

Mesmo assim, o chefe não governa 
nho. Todas as decisões importantes 
tribo eram tomadas pelos chefes, jun 
todos os homens adultos da tribo, que 
mavam reunir-se todas as noites, em 
da fogueira, para: discutir os problemas 
fatos da vida da tribo. A palavra dos 
velhos tinha uma importância especi 
os índios viam neles gente que tinha 
~xperiência da vida e mais sabedo ' 
nunca eram deixados de lado. 
Isso não quer dizer que os índios · 
num paraíso, sem nenhuma maldade. T' 
seus problemas, sofriam doenças e 
nas matas, guerreavam entte si, tinham 
bém inimizades e defeitos comuns às p 
~umanas. Mas o modo deles org · 
sua ·sociedade, normalmente, garantia 
igualdade e justiça básicas para todos, 
estava baseado na exploração de uma 
de poderosos sobre uma classe de oprim 
Para uma boa reflexão, a citação bíblica t 
Atos dos Apóstolos: "Todos os que cri_ 
pensavam e sentiam do mesmo modo. 
guém dizia que as · coisas que J; 
eram somente suas, mas · todos repa. 
uns com os outros tudo o que tinha , 
Não havia entre eles nenhum necessitado. 
(At 4,32-34). 
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sas boas obras e glo.t;ifiquem o Pai que· 
nos céus (cf. Mt 5,14-16). Dizemos 
que a fé é a luz que ilumina nossa 
indicando-nos o caminho para Deus. T 
a expressão: ã luz da fé. 
Luz e trevas, melhor, a libertação das tr 
a passagem das trevas para a luz cons 
uma vivência humana capaz de expri · 
grande realidade do mistério pascat a 
sagem da morte para a vida, a passagem 
pecado para a graça,· do egoísmo p 
generosidade, da perdição para a salvaçã 
a liberdade. 
Por esta· riqueza de expressão é que o 
bolo da luz ocorre com tanta freqüência 
Liturgia. Aí ela perde a_ simples finalid 
de fazer com que vejarµos as coisas 
significar as realidades espitituais mais 
fundas. -

(Do livro Símbolos ' Litúrgicos, Ed. 
Petrópolis, 4' edição 1985, 11-12). 

Carlos Mesters 
Colm:ando sobre tudo isso 
Bíblia traz a s~nte mensagem: rela 
os acontecimentos históricos do :Êxodo e · 
sistindo, não tanto no ~specto material 
fatos mas na experiência vivida e concreta 
na convicção certa e inabalável de que 
estava presente e atuante naquela tentati 
hu~ana de libertação, a Bíblia: considera 
esforço de libertação como manifestação 
presença de Deus entre os homens: e comQ 
início da estrada que conduz a Cristo e 
ressurreição. 
Por meio dessa descrição, a Bíblia traz 
mensagem que nos desperta e nos ajuda 
perceber a dimensão divina dos fatos 
hoje acontecem: onde existe um esforço slll1 
cera de libertação, seja no plano individ 
seja no plano coletivo, aí podemos reco 
cer a voz amiga do nosso Deus liberta 
que chama e interpela; por aí passa, 
hoje, o caminho que leva os homens 
Cristo e para a plena ressurreição. 


